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Nóse elles 
Sou obrigado a fazer algu- 

mas considcrações sobre as 
“duas correntes partidurias 
Porque à verdade é 

o. 

: 
sempre   

“a verdad 
- O elemento que constitue 
“a actual facção adversa, on- 
caminhou, a seu bello talan-= 
te, as coisas por uma vere- 
daque diverge completamen, 
e do.nosso modo de vêr, 
Desamparado pela maio- 

“Mia do povo: consciente 
    

td o progr: 
enumerando as suas preten- 

Fade introduzir diver- 
s Oramentos nesta ci 
de—com prehendemosdes- 

de logo que os illusties ad- 
versarios se colocaram em 
attitude hostil, 
“talvez 
gia à 

  

    
       

    

   de que novo Jasão sur 

e cem 
arrocada” do 

não aeredit; 

  

    
“persuadidos | 

E 

o visando sómente o in- 
|ieresse proprio o que lhes 
[é peculiar — deixam correr 
(as coisas no meio do pouco 
(caso. g : É 

Quando se fundou o Par- 
tido Municipal, tambem foi 
lembrada; a fundaçao de um 
(jornal para defender os seus 
[interesses ; entretanto, o seu 
Directorio discordou porque 
lachava que o melhor ideal 

a trabalhar em pról dos in-   
E 

ite ) 
(cipio, não sei mportango que 
[as balas de papel viessem 'ar- 
'remessadas por pessoas que 

“| não tivessem a vida tão lim- 
pa como a das'do novo par- 
figo. 

a “Consagro estas referencias 
'ao ataque in 

    j- 

>», 

| Preferimos discutir den-| 
ftro das: regras do decoro e | 

o x si 
ressos referentes ao muni- ("2 E 

[imo con um Cabo de relho. Belão; | 

  Ee “algumas vezes sahimos 
[desta norma, é porque hane- 
cessidade da repulsa, — «Wa 
mão lava a outras. 

O nosso. p       
   

Ea 
Conllicto | Responde com o teu voto, Por questões de barganha de a: quando a Nação te consultar nimal, a qual não chegou a termo, | COM uma eleição. - [em frente á venda de JIsé "Pessari, 

ao largo de Santa Cruz, no domin: |. 
8º ultimo, houve uma “desintelli' 
'gencia entre João Belão, Armando 

  

*» Era, “quasi, desnecessaria 
commentarmos o modo por que a 
Prefeitura Municipal desempenha de tal e mais dois Companheiros, |as suas funcções, taes e tantas São Joaquim José Teixeira e seu irmão |as irregularidades que essa tepattis: Pablino Rangel estavam presentes «São nos: apresenta cada dia que Por otcasião de ser o negocio en: |passa.- Er Rs |tabolado e surgira duvida,; porém | São tamanhas; que. à um e outra eram estranhos. | 

A primeira vista, tado patecia 
acalinado, sem que pudessem rea. 

a troca projectada. : 
ma hora depois, isto é, às 3) mi horas da tarde, quando Belão, Tei: | para 

Xeira e seu mano Paulino se uiri | pov giam para a fazenda onde residem; 
e quando já estavam hã mais de 7 
kilometros de distancia do local 
supra referido, encontraram-se com 
paquelles. individuos, OS 'quaes os 
esperavam para ageredilos, como. 
de facto aggredirama Ti xeira Com 
uma navalhada ea seu mano Paus|tr: 

té “parece 

  

incrivel que tenhamos á testa da- 
quella repartição um fenccionario 
gotda 
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dize 
pouco tem si po 

   

  vando viu seus companheiro: 
tidos, deitou a orrer, moti 

que sahiu illeso, - ERRO 
“Logo em seguida os aggressores | 

Sesappareceram e Os" offendidos 
Geram queixa á policia.e o sr, dy, 
Edmundo de Aguiar, digno dele 
gado; abriu o com te inguerito, 

- Os ferimentos foram conside: 
dos leves, porém, Teixeira bai: 
ao hospi 

  

   
   

e servação, es 

Em caso contrar e 
margem, a “Censuras, é preferivel. 
mil vezes a renuncia, embora re: 
tardataria, para não estar causando 

tecimentos a quem constituiu 
de gozar os fr 

a administração. 

    
» para não dar 

uctos de 

  

  

  

      
ADA 
0s uu   

      

  x 
ital, onde está em trata: 

mento, - ASA Es 
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“ norato Rodrigues Borges, Mes: 

E VOZ DO ovo 

  

A VOZ DO Povo 
  

Recursos elei eleitoraes 

Em obediencia a um dos man- 
damentos da Liga Nacionaficis 

ual diz que se deve deles o 
alistamento eleitoral — ten 
melhor ainda, O Partido Mun 
tem procurado augmentar o nume- 
ro de eleitores deste Mun 
ta v que montou um 
largo da matriz, 29. 

À idéa foi bem aço 
desejam vêr o. Município een E 
por outro caminho, mas que ainda 

não estavam nas condições de coo- 

perar para essa santa causa, por- 
que não eram eleitores, foram se 

habilitar, procurando o nosso refe- 
a escriptório. 

O partido adverso, ou porque 
lhe faltasse elemento, ou porque 
pretendesse ir de encontro com a - 
uelle mandamento, surgiu pela 

nossa frente e ás cégas, como un 

  

   

louco, um, desesperado, começou! 

a recorrer contra a inclusão de e- 
leitores que, forçosamente, não iam, 
para as suas filei 

A” vista dessa attitude, julgamos 
tambem que deveriamos recorrer 
contra a escandalosa qualificação 
que os nossos adversarios preten 

ydiato fazer, E assim o fizemós, já 

que não queriam obedecer, á pa 
triotica Liga Nacionalista 

Abaixo segue a lista de eleitores, 
« contra a inclusão dos quaes houve 

recurso por diversos correligiona- 
tios nossos : 

Arlindo Angelico da Silva, An- 
tenor de Souza Lima, Salvi Felip 

pe, Antonio Rodrigues, Francisco 

Machado de Oliveira, Calvino Pas 

voletti, Carlos Butity, João Gui 
lherme de Oliveira, Nestor José 
dos Reis, José Feliz de Oliveira, 

João Pereira Rangel, Eugenio. Zan: 
nusi, Antonio Francisco da Silva, 
Benedicto | idos de Mello, Frau. 
   
cio RO EUA ost Sil- 
veira, Sebastião Correia da Silva, 
Porfirio Fernandes, João Nicolau 

Iva, Horacio Muniz; José, Ca 

    

odri- 
gues Bueno, Sebastião. Marcóndes 
Carvalho, João Rodrigues de Oli- 

; veira, Marcilio | do Amatal Pinto, 
ulino. Ferrcira.de Souzá, João 

«Baptista Mendes, João Cremonesi, 
“Euclydes Olympio, Joaquim Pires 

“ de Oliveira, Gabriel Palomo Garcia, 
Tost Ignacio Rodrigues, Pedro João 
Deoclecio, Maximiano João Furta-: 
do, João PaRha a as Bene 
dicto. Camillo Ti jo, Osorio O: 
ctaviano Fil io, Mario “Garaguani, 
Luiz Casa Grande, Martiniano Fer 

nandes 'da Silva, João Macedo, 
Antonio Daniel sai Costa, Joaquim 

“Baptista Herculano, Phjlomeno Ta 
i Antonio Franco Bueno, | 

ibeiro, Giorgio Bernas || 
onto. Diniz, Antonio 

  

  

   

“Ide, O tributo é pesa e 

    

Amorim, Julio Worms, Nicolau O 
ricchio, João Gonçalves da Bilva, 
Manuel Christino, Bellarmino Cha 

gas, Theophilo de Oliveira Castro, 

Antonio Candido da Silva, Candi 
do Pereira Rangel, José Ferreira 
de Paula, Benedicto David Ferrei 
ra, Silverio Mendes da Costa, Theo 
doro Ginvanelli, Abelardo de Oli 

* | veira, Flaminio Franco da- Rocha, 
SM 

  

niano Pong Paulo. Affonso 
phael Oricchio, An- 

Gibbini, EA tah o Pereira Li- 

tua, E Elpídio Romão, An- 
tonio Francisco Romão, João Ba- 
ptista Arruda, Zeferino de Freitas, 

João Antonio de Oliveira. 
(Continia). 

Villa Monte Negro 
Estão em lastimavel esta 

do de conservação as ruas da 
villa Monte Negro. “Ha ca- 
pim e buraco por toda a par 
te. 

Ha quem diz que as car- 
roças da famigerada Limpeza: 
Publica por alh não andam, 
em virtude de seus guiado- 
res terem receio de pol-as em 
cacarécos, taes são os innu- 
meros buracos que as ruas 
daquelle sitio contêm. 
—Querem una prova ? 

Deem um passeio por alli. 

   

  

quebrarem uma peria. 
Ahi está o attestado da fa- 

lada operosidade de quem 
tem o dever de zelar pela 
boa conservação de todos os 

tá o padrão de gloria de uma 
casando nefasta e in- 
olente. 
A tell villa—inquestio- 

navelmente um dos mais a- 
praziveis suburbios da nos- 
sa infeliz cidade — a politi- 

cipio devotou requintado 
desprezo, (o que lhe é pecu- 
av em se tratando de me- 
lhoramentos) como se a con- 
sideravel populaçã A daquele 
sitio não concortesse «com 
um unico ceitil- para à fabu- 
losa receita municipal. 

  

em qualquer ponto da cida- 

    cação. 
Não é só. Agebar) ithpostos 

e mais impostos o prt fó-|. 
char 08 die ao bem estar 
  q   

  

C nado Lui 
Ferreira, Serafim Rodrigues, e    

  

Macedo; sapo Felicio de Saia, 
usé Cardoso de Menezes, Julio M; 

ia age, Manuel Franciaco d e 

pa: 
va que o Mamicígio E 
e não se note a menor falta 
na sua admipistração   
porém, com cautela para não” 

serviços municipaes ; ahi es-. 

Ra Prefeitura do Muni! 

Mi; assim como tamberi'| 

    

(FazuLa) 

Meus tilhos, a poe Ra 
Sinto já se aprox; 
Antes, porém, ge lm chegue 
Preciso vos declar: 
Que tenho grande que 
Mas não sei em que logar. 

Possúo, sim, é verdade, 

Esta pequena E dn 
E foiugui que ui 
Nesta arruinada end , 
Mas não sei onde escondi 
A grande fortuna minha. 

   

Se vocês juntos voltarem 
a chacarinha toda terra, 

“Talvez com pouco trabalho 
Descubram o que ella encerra 
Dizer- vos mais já não po: 

Que a morté meus olhos cerra 

Morto o velho, começaram 

Os filhos a trabalhar, 

Aqui e alli a cavar, 
A vêr se acaso podiam 
Do pae o tesouro achar. 

M olveram-e revolveram 
A terra quanto podiam ; 
Porém, por mais que cavassem 
Signal de cofre não viam, 

Uns para os outios diziam. 

Passados dois dias, estando - 
“Toda a terra bem lavrada, 

Clamaram elles : e esta ! 
Afinal não temos nada | 

a, verdade, o nosso pae 

—E agora, disse o mais: velho, 
Que remedio havemos de dar ? 

Já que a terra preparamos, 

Vamos nella semear ; 
Os fructos talvez dona 
Tão utanoso lidar ! 

- Approvaram logo à a idéa 
Todos os outros irmãos, 
1 sem perder um momento 
A" obra meteram mãos, ” 
Vendo:a terra em toda e pai 
Dar em breve Íructos sãos, 

dB foi tal a quantidade 
Do dinheiro arrecadado 
Que, afinal, todos disseram 

Cada qual mais penhorado : 
==Nosso pae falou verdade, 
pBis'seu Hiesoyr encontrado | 

MoraLIDADE 
E os este conto, leitor 

  

9 trabalho é da riqueza 
à fonte, o berço, a razão ; 

'Trabalhao se quereis ter 
Riqueza podes profusão |... 

A a (o 
PRE E, 

Ea E rea pena 

> 

  

gramma encantador, 

    da fabrica Paramount. 

PAE E FILHOS 

    

E todos com grande empenho. 

— Que thesonro ! Qual fortuna ! — 

º 

Prégou nos boa amassada Li. 

Prestae bem vossa” attenção : 

    

“Para 6 espectaculo de ho-|p 
je, está organizado um os ] 

Interpretado pela teposa!P I 
artista Dorothy Dalton, ex-| | 
hibir Será o filim intitulado— 
Cartas de Amor, em 10 actos, 

Terceira reunião política 

Convocados extraordina- 
riamente, estão presentes R,, 
So Au F., PE Jr 

S., presidindo—E' esta 
reunião extraordinaria para 
dar-vos conta do resultado da 

visita ao chefe unico 
(Rodolpho). Dou a palavra 
ao Z.. que é o relator dosi- 
gnado pela commissão. 

4.-—Sómente posso rela- 
tar uma parte de nosso tra- 
balho porque ante a primei. 
va e cruel desillusão, vim iu- 
cognito a 8. Pedro, Nova 
Louzã, onde esperei, contor- 
me combinação, os compa- 
nheiros para entrarmos no 
Pinhal triumphalmente, em 
attitude de campeões victo- 
riosos. 

Presidente Desculpe in- 
terromper o orador, porém, 
é preciso fechar tudo, a sos 
são é secretissima. 

Z. (de novo com a pala- 
|vra)—A viagem foi um si 
nho delicioso, sob a vervê 
incompargvel do se: presi= 
dente 5... 
Presidente-SBondade | da 

obrigado | 
(O orador)—.., que incança- 

veldeserevia com ind 

    

   

    

   

moços revolucionarios, de- 

  

“so sob “Sou repubiica- 
* Ro, não posso fornecer cara 

  

o proprio prestigio junto ao 
“| chefe que iamos visitar. Foi 

palavra do presidente S., que 

gado, disse ; «Im homem da. 
lucta. tem a impressão de ter 

1a dio entre as pernas [> 
Côro-—Muito bem) Somos. 

poderosos ! 

— Emquanto tiverem 
eu ecos, ao lado, durma | 
socegados ! 

| O orador — Terminada a 
viagem fomos ao Unico Che- 
fe. Depois dos cumprimentos: 

“| regulares, tomou a palavrz 

    

seguinte dialogo : | 

(Attenção, ides ouvir, 
palavras MEI 1) 

    a o Parti 
Mica conta nós, poró 
nem póde denomina 

tum pio são uns 4. ou 

  

  
tal o encanto da seductora, 

à nobre collega A., empol-. 

O nosso presidente 8. o en 

- foram o dr. 
od 

over. dy 

magogos que nos atacam. 
Rodolpho — Que quereis 

contra tão frageis o insigni- 
ficantes adversarios ? - 
S.—Queremos que no dia 

da eleição municipal v. exa 
nos mande 10 canhões de 
bom calibre, 50 metralhado- 
ras modernas e 500 homens 
deinfanteria, bem panipados 
não esqueça v. exa. de m 
dar 160 cormeteiros e io 
tantos tambores, porque que 
Rs atervorfar aquelles 

e 
idolo o ó isso? 

Pedis um verdadeiro exer- 
cito? | Então, não são fracos 
8 poucas os vossos advyer- 
sarios 21º 

8. (atrapalhado com a lo- 
gica do outro)—Os taes têm 
alguns elementos, o povo pi- 
Uhalense está com elles, mas, 
Precisamos da força e com 
isso dominaremos. 

Redolpho—Não vos pos- 

   

Dinas Para cercear o direito 
sagrado do voto “Porque vo; 
Pd da tee pu-| 

  

Não fomos nós, exa., 
A Co cel P. 

- G. que deixaram 
:: nesse mão estado, 

s ão os expellimos. 
“Rodolph hei de 
fazer ? a E Sta tdo 
se transforma apodrecestes, 
tendes de cahi inevitavel! 

8. (acanhado)— —Como, exa.? 
s Pude patidarios do. 

s 

  

   

    

- Por ultimo, disse b Rodol. 
bhic db csntios: o povo pi- 
o ne partido “múni- 

São adversos ao 

  

  

“a ds Estado, elles fa-: 
Ze) Rpenoioão “a vós sómen-); 
te, o nada 

io 
e SPS., pa 

     tabolou com o Fisinho À (o) Ea 
   

  

    

  

    

q o 

“em vez de nos « dar-a mão à 

Aqui in o nora 
lolmente reproduzi e 

1 FÊ 

  

    

  

orador é consolado, cumpri- 
mentado, 

Presidente — Continho a 
narrativada 

estamos tristes, ão ba duvi 

Pala mai 
  

o outro dia, o A; é eu pro- 
curâmos o Herculano e disse- 
mos-lhe que o nosso fim era 
convidar s. exa. para vir io 
Pinhal para 

  

vação)—em o do me- 
divcre resultado de nossa ex- 
pedição, é preciso fingir ale- 
&ria, portanto, devemos gar: 

  

povo pinhalense que nós É 
nhamos boas protecçõese ac 
crescentámos : dinheiro pera 
afesta ha de se arranjar, 
pois com o Eloy E Camara 
gastou 18: 0008000 

“Disse s. óxa. a não nos 
podia dar certeza porque ti- 
nha muitos affazeres. Em se- 
guida, á queima bucha, falá- 
mos : Precisamos de juizes 
venaes, queremos que a Jun- 
ta de Recursos Eleitoraes seja 
nosso instrumento, dando 
procedencia a todos o recur- 

| 805 contrarios aos adversa- 
rios e negando provimento 
aos recursos delles. Em se- 
guida, para confirmar o pe- 
dido, “oxhibimos ufando a 
carta do velho dr F. 
O Herculano leu a missiva, 
curvou a cabeça, reflectiu o 

S' nos disse: E o diabo, o ho-|. 
'mem que fez a carreira po 
litica do Glycerio, e que me 
collocou em posição: distin- 
etana vida publica, pedir-me 
'uma coisa desta, é o diabo | 

A magistratura de 
Paulo não é venal, está aci-| 
made pedidos, Emtim, ve- 
remos. 

A! vista dessa: espost, 
tetiramo-nos. É 

odos—A CO nar 
o conseguiu, afinal de con-|     
tema palavra o À,, que vos 
traz uma surpreza. e 

As —De. proposito, ficou 
o o final, o coup de mai 

'e. Comprei. para nós, chefes). 
dd serah iação, uns interes- 
santes e modernos appa: 
lhos, “quaes devemos usar. 
em Re só os a- 

  

  
  Unico Ch   

Agra 

P.| Está encerrada, a sessão. 

oreaidalinE=s Conseguiu, E 

  galhar-sempre, porque assim 
nossos companheiros se ani 
mam, nossos adversarios fi= 
cam abatidos, porque todos 
dirão 
ao elles riem é porque 

têm fortes motivos», E in- 
dispensavel, pois, “mostrar 
os dentes. 
Um-—E os que o poucos 

dentes ? 
President 

      
Mostrara 

Comtudo, - os “balancetes 
não apparecem e o povo não 
sabe onde é empregad: à re 
ceita municipal. 

E' necessario que saiba- 
mos por onde se escoam to- 
das as verbas votadas e o 
que tem feito á testa da ad= 
ministração O chefe do exe- 
cutivo. Este é uni funecio- 
uario publico e como tal tem 
que dar contas de sua ges- 
tão áquelles que o elegeram 
8 que pagam impostos, 

lei é clara neste ponto. 
—YVamos, exa. : cumpra à 

ei e nos apresente o seu vo- 
lumoso trabalho de 4 annos, 
no ou menos. 

  os 

raros que tôm. 
Outro—E os que não os 

têm ? E 
Most a 

FE RRE sas 
Se desertas das urnas, és 

ras, diante do inimigo. 
  Presidente a 

dentadura postiça, porém, é 
preciso cautela Pam nãoaen 
gulir. Concluindo ' 

À ordem é rir, riso alvar, 
embora ; porém, rir sempre. 

   * Carão. 

      

Carolino | 
“Acompanho de sua exma.| 

familia, “regressou de São |. 

Circo Berlando  - 
Deve realizar-se hoje mais 

desse circo, o qual éem bene- 
ficio do elown Antonio Ra- 
mos, que por sua vez o de- 
icou a diversas RR ORuÇEE 
sa cidade, á mocidade, 

Duas “funções ú deu o 
companhia nesta cidade e os 

  

  Paulo o sr. dr. Carolino da 
Motta'g Silva, membro do 
Directorio do Aida Mu- 
nieipal. 

  

Por alma do saudoso fi- JE 
nado, cap. Josó Ludgero de 
Oliveira Leito, foi rezada w'a, 
missa de (io dia, hontem, às 
e Ea na egreja des. Bo- 

E “iam Nes Elias 
hontem, na egreja Matriz, a! 
tissa de To, dia por alma de lando Í   

deixaram a: do 
embora a compan: 
viesse precedida do do 
ama, como sempre aconte- 

ce ás suas congeneres. 
O circo é m montado com 

apurado Spa 10 e do seu 
conjuncto artistico não se 
póde fazer selecção : “todo 

  

  

elle é de pec no em. 
ado, nova e varia-. —Sabb;   

  d, Maria Martin, Sptea, do! 
sr, Biusebio Carrete Ê 

Esses  officios. ah 

  

  
osos!| 

  
    

  ná ão. Commercial, 
    

  
  foram bastante concorridos), 

po à ger 
Convidam-se os srs. “socios     

! im] 
léa geral rElaçae o- 

Correr horas, na.   
    

    

“resida e o pó, ao qual a 
idos nos 
   a=pó, “algo|! 

rimeiro! trem a 8. 
N L 

     

oi 
ipontados sabimos. Nada! | 

Vos. relato porque to- [cl         
4 des os actos, tan! 
o, :omo d 

elo nciona um. nal 
n an “de 3:00) 

ad “a lei mand 

  

capaz de desertar das tilei- 

um attrahente espectaculo 

      

      

   

  

    
   
     
     
    

   
     

    

   

  

   
      

  

    
      

   
           
  

  
      

  

   
    

    

     
             

       

      

  

    

  

   

    

   
   
   
   

    

         
   

  

       

  

     

      

         

     

 



      

dh VOZ DO POVO 
  

Banca Pane lana aperte erica de Sd 

“Capitale Frs,— 50:000:000 

Fundi di riserva Frs.—25:393.537.87 
esto 

e AMBIA é VENDE imonete, Cheques 6 Biglietti di BAN- 
CA estem 

PAGA Cedolo delle Cartelle del Prestito Italiano Consoli- 
dato — 5 1 

SCONTA effeti a due firme solvibili 
EMETTE Assegni su Europa, Túrvchia, Stati Unitie In- 

ehilterra 
VENDE V. aglia Postali su tutti gli' Uffici Postali di 

Svizzera Incessa Effetti per conto fui terzi 
ACCETA Depositi 
In CCONTO CORRENTE LIBERO all interesse annuo 

  

del + 

lu CONTO CORRENTE 
nuo del 6 

Agencia di B. Santo do Pinhal| É 
É LARGO DA Dodi ço 

a INCOLA'TO ttsmaio an- 

  

  

  

“ Aprovado dd Diretoria da. Eygieno de São Paulo, 
: REGISTADO | sóB: O NUM. 3.050 

A Cura “certa das digestões lentas, a dilatações do esto 
mago, aziás, ardores, byperchiorbydria, ete. 

B um tonico indirecto muito efficaz na anemia. Poderoso eupepti 
“eo puramente vegetal, preparado pelo pharmaceutico inventor, 

RAUL DA COSTA DE 
pude DE CADA AIERO, 48000 

  

RR 
a CASA JANNINL É 

e —» DE qse : EA 

“ CAETANO - JANNinI Er 
RE E na no - 

“ALFATATARIA e “A 
Tem sempre um bello o Edo Sotiménto Re todo e audio o E] 

artigo que se refere à este ra Ee 

  

Armarinho em geral. dao a e oi dE de escriptorio : 
é escolapes, grande variedade e preços reduzidos. E 

Ea 

5 

  

Louças, copos e objectos de vidro á phantasia o 
impgcna e artigos religiosos. o 

= 
: 

Musicas para piano, Methodos. Cordas, instrumentos & Ea 
mais artigos déste ramo is 

(Ss Perfumaria, brinquedos em geral, Machinas des costura, e 

a
 Es
 

e seus pertences. Gazolina, oleos,. lampadas electricas, -? ap 
] ferros, fogareiros, campainhas, pilhas, fios, etc; É 

é Peças para motocycletas é bicycletos é mais a 
E 
é Largo Rio Branco, N.Jl — Telephone, N, 173º 
'( Antes de fazerem suas compras, vi visitem | 
Togo ee pesqui eee 

  

      

   

   

  
  

O XAROPE BRONBTIERIDI 6 é o unico: prepara 
do que se impõe por seus milagrosos effoitos verificados 
é tambem pela sua “extraordinania sahida. ; 

0 Xarope Brometheride | 
cura bronchites,- “ehrouicas ou agudas, coqueluche, o é 

  

    todas af molestias do apparelho réspiratorio. 

Nº venda na Pharmacia Centra 
    

  

  

  

CASA JAPONHZA ) 
flag em 1894), 

DE 

; ol arião ) 
o grossos, Armarinho, jjoutorias, | 
péos, Calçados, ete, — Artigos para. a 
mantes e muitos outros objectos « aq 

“Yendem é a a POA MODO 

Tingem são lavam-so roupas: da: 
— processos chimicos ;  


